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Avaliação das Metas de Gestão dê Águas no âmbito do Sistemâ Estadual (Anêxo lV)

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PRoGESTÃO / 2e ciclo

1) ldentificação
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Leonãrdo Sette cintra
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2) lnformaçôes Gerais

ABjs âpíovâção pelo Conselho Estaduâ|, o Fonnulário de,idamente âssinàdo d€veíá ser êncàminhâdo à ÂNAviâ e-protocoloou porcorreio seguinte endereço

Decr€to tstàdual

O prêsentê formuláÍio tem poÍ ôbiêiivo permnir qu€ .5 entidãdes e5tadueis possam reãlizar o processo dê auto.valiação dâs variáveis de gestão de águas €m nivel

êstâdual, o que será subsidio pârà â certificâção dâs.etâs estâbelêcidâs no ámbito do Prc8ràmâ de Consolidãção do Pacto Nãcionâl pêla Gestão das Àsuas -

PROGTSTÀO, obseruadot os requisitos e as cond(ôes seíâ,s do regulamenlo do Prog.ama (Resoluçáo ANA 379, de 21 dê março de ?013) e os niveis de eriténcia
defiíjdos noAnero lV dos respe.tivor contratos.

Oformuláio de e!toavaliaçào deverá ser submetido à aprovação pelo Conselho Estadualde Recursor Hídricos ou entidade que exerceríuição €oíespondente. Após

ãprovadas, todãs â5 planilhas de ãvãliação {Pgs. 1 a 10) oeverão ser rub.icadas e a planilha final (Rêsumo) deverá ser assinadà pelos representantes legãis dã tntidade
Estaduale do conselho Estadualde Re.ursos Híddcos ou oela entidade.ol€giada que exerceÍ função coíespondente.

ANA - Agência Nâcionalde Àguât

Setor Polkial§ul, Áreã 5, Quadra 3, Blocos B, Le M

cEP: 7061G200. Brasiliã - DF

3) Instruções para preenchimento

O pree.chimento das inÍom.çóes deverá rer realizadc pelã entidadê resporsável pêla implementação do Pro8ràma, coníorme deriSnado pelo Decreto tslàduel
especlfico quêtíâtâ da âdesão voluntáíia do enâdo âo Pâcto.

O formulário de autoãvãliãção contém 12 planilhãs, sê,,do umâ destinâda à id€ntificação e inrúúções (lnicial), 8 plânilhâs .eseryôdâs à avaliação das variáveit de

testão que dêtêrminam o âlcaícê dâs mêtãs estabete.idrs (Pgr.1à 8), e um. que aprêsenta o resumogeralda avaliaçào ,eali.ada (Resumo).

Nas planilhas reseruadas à av.liaçào dãs vâ áveis de eeitão (Pgs 1 a 8), devêrào ser avaliadãs, obrigâtoriamente, todat ás variáveis selecioíâdàs pâra realiração do

processo de cedificação, constantes do Anexo lV do cc,rÍãto PROGESÍÀO. Pârâ tânto, inicialmente deveÍá ser selêcionâdo o nível corÍespondêntê à lituaçâo dã

variávêt de gestâo no periodo .v.liãdo ê, êm seguidã, àpíesentadàs, no cãmpo próprio, judifkâtivas e outras informaçôes para descíição obietiva dá variável em

quenão (numero máximo de c.râctêres limitado em 1020 ou lsoo).

A avaliação devãiáveis não selêcionadas nãoterá eieito. pàra Íins dê dêtêrminãção doâlcance dar mêtas ettabelêcidas noContrato PROGE5ÍÃo



ryANA
Formulário de Autoavaliação

Avaliação des Metes de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO/2e ciclo

Variável 1.1. Organização lnstitu€ional

2018

A orqonizoçõo institucionol é o aíronio po. meio do quol o Estodo exeíce os Íunções de gerenciomento de rccuÚos hid.icos, podendo exísti un óryõo ou uno unidode de
olgurno Secretorio que rcsponde pelo coordenoção e qestõo ou ufi orgõo gestoí esppciÍico- É necessório que esto orqonizoção disponho de pessoal técnico e odministtotivo
com competêncios sulicientes o umo sotisÍotório gestõo dos rccuísos hídíicos, dotodo do inÍroestruturo ddequodo poro seu Íuncionomento.

Autoavaliação:

Existe um organismo gestor estrutuÍado e as atribuições institucionais são desempenhadas, embora existam problemas de falta de recursos mâteíiâis e humànos

lustificãtivas/Esclarecimentos/Descriçâo da situâção da variável avaliada

O Sistema tstadual dê Gêstão é representado pela Secíetariâ co Meio Ambiente e Recursos Hídíicos (SEMARH) como ór8âo forínuledor ê coordenãdor da políticâ Estâdual
de Recursos HidÍicos, enquanto o Or8ánismo Gestor é reprêsentâdo pelo lnrtituto Natureza do Íocantins {Nâtuíetins}. E5te sistema encontía-se consolidâdo com os entes
íLrncionando de ãcordo coÍn suas atribuições.

Variável 1.2, Gestão de Processos

identiÍicoçõo dos Íluxos de lrobolho e 5eus íesponsóveis, cinezo do comunicoçõo institucionol e tronspoíêncio ocerco dos tómites operccionois e esüotéqicos do

Autoava ação l

O organlsmo Sestor dispõe de píocessos gerenciais e administrativos com fluxo e procedimentos bem estabelecidos (normas, mânuâis, rotinas operacionâis) pâra â

execução dã maionà de suàs àtriburções rnstrtucionãis.

lustificatavas/Esclarecimentos/Descriçãodâ situaçãoda variável avaliada

Foi realizado, com rêcursos do Bânco Mundial, a automoação dos procedimentos de rotinas operacionais pãra execução do Dêcreto no 2.432, de 06 de iunho de 2005, que
regulamenta a outorga do direito de uso dos recursos hidíicôs (Náturatins), bem como à assinatuÍa dê Termo de Parceria com ô FÂPÍO, para compatibili2eção do SÁO

OUTORGÀ CNARH Ê SI6AN.

Variável 1.3. Arcabouço Legal

O otcobouço legol é o conjunto de nomos (Leis, Decrctos, Pot'otios, Oelibercçôes, Resoluções etc.) que regulomentom o oçõo do poder público poro o qerenctomento dos

recuísos hídíicos em âmbito estoduol, Deve seí odequodo à &mplexidodê dos sistemos de qeÍenciomento dos rccursos hÍdticos existenles, Assim, pressupôe-se que o
regulomentoção dos instrumentos necessáriosdeve ÍozelÍrcnta oos desoÍios enÍíentodos pelo estodo, efi consonôncio com o tipoloqio de qestõoodolodo.

Autoavaliaçâo 4

Há um arcabouço completo, com política estaduel de recursos hídricos estâbelêcide por tei, bem como a maioria dos regulamentos e normativos complementãres

necessários à adequada gestão.

lu5tiíicâtivas/Esclarecimentos/Descrição da situação da vaíiável avaliada

A Lei ne 1.307 de 22 de março de 2m2 instituiu a Política Estaoual de Recursos Hídricos e estabeleceu 7 (sete) instrumentos ( Plano Estadual de Recursos Hídricos; Plano de

Eacia Hidrográfica; Outorga de 0ireito de U5o do5 Recursos Hídricos; Cobrânçâ dê Têxê pelo Uso dos RecLrrsos Hídricos; Compên$ção âos municÍpios; Sistêmâ Estadualde

lnÍoímeçôes sobíe Recursos Hídricos e [ducação Ambiental). Destes sete instrumentos, seis estão implemêntâdos (PERH, Plános de Bâciâ, outorga, compensâção aos

municipios, sistema de inÍormação e educâção âmbiêntâl), Íâhando âpenâs a implementeçào do instrumento referente à cobrança pelo uso de recursos hídricos, que iá foi
aprovada pelo cBH do Rio Foímoso e homologadâ pelo CERH, mas ainda não foi implementada.



ry Formulário de Autoava liação

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual

Protrama de Consolidâção do Pacto Nacional pelâ Gestão das Águas - PROGESTÃO/2s ciclo

Variável 1,4. Conselho Estadual de Recursos Hídricos

ANA
ACÉNC^ NÀCIONÀL ÔE ÂCUÁS

2018

qercnciomento de recuísos hídricos dos estodos,

Existe Conselho coníituido e atuante na Sestão de á8uas (drversãs resôluções, moç6es e outras decisôes tomâdâs) ê o mesmo exerce parcialmente ás suas atribuiçôes
previstas nâ legislâção eatâduel.

lústiíicativas/Esclarecimentos/Descrição dâ situação da variãvel avaliada

O Conselho Estadual de Recursos Hidricos é constituído por membros estabêlecidos átrávés dâ tei n0 2.097 de 13 de iulho de 2@9 e conta com reuniões periódicâs. No ano
de 2018 foram realizada5 4 (quatro) reuniôe! e todas apresent.íam quórum. Dêstâs reuniõe5 resultaram as seguintes resoluções: Resolução CtRH n!71, de 07 de março de
2018i Resolução CERH fi 72, de 12 de setembro de 2018; Resolução CERH n! 73, de 12 de setembro de 2018; Resolução CERH ne74, de 12 de dezembro de 2018,
Resolução CERH ne 75, de 12 de dezembro de 2018i Resolução C€RH ne 76, de 12 de dezembro de 2018.

Variável 1.5. Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados

Os cofiitês de bocios hidíogtoÍicos sõo oeonismos colegíddos do Sistefto Nocionol de Gerenciomento de Recutsos Hídricos SINGREH, compostos pot reptesentontes dos
poderes públicos, dos usuótios de águo e do sociedode civil oryTnizodo que dlscutem, negocioín e delibeftm sobrc o gestõo locol dos óquos, utilizondo-se de instrumentos de
geslõo e estíotéqios de neqocioçõo, em Íovot do prcmoçõo drs usos múltiplos do tiguo de moneio sustentável. A conceqõo dos comitês como entes de noturezo politico,
inteqrcntes do SINGREH no eskío do bocio hidroqÍóÍiao, bem como o rcl de competêncios legoi| consultivos ou delibeíotivos, que otientom suo otuoçõo, coodunom se com
os Íundomentos do descentrolizoç1o e do potticipoçõo públicd. pleconhodos pelo Político Nocionolde Recurcos Hídticos-

Autoâvâliâção: 4

Existem comitês estaduaiS e/ou organismos colêgiados de rec!rsos hÍdricos (associações de usuários, comissões de açudes ou similares) instalados ê a meioria funcionâ de
íorma adequadâ.

-lurtif câtivâ§/Esclârec mentos/Descrição da situâção dã variáv€i avãliadà

Foram criados e instaledos 5 Comitês de bâcias: Comitê de Bâcia Hidrográfica do rio Formoso; Comitê de Beciâ Hidrográficâ do rio MânuelAlves; Comitê do Lago de Pâlmàs;

Comitê de Sada Hidro8ráfica dos rios [ontra e Corda e Comitê de Eacia Hidrográfica do5 raoe Santo Antônio e Sânta Tereza- Nâ região da bâciá do rio Formoso estão

concentrados 05 mãiores projetos de aSricultura irrigâda do E5tâdo. A bâciâ do rio Manuel Alves está loceli2eda na região sudêstê do Estado, reSião pí€judic.da por lonSos

periodos d€ êstiagem, em compensàção encontraíí-se oessa bacia implantados os maiores proieto de piscicultura do Estado. Na bacia do tôgo de palmâr são desenvolvidas

5ão: abastecimento público, pêcuáriâ, indúltíia e irrígeção- A bâciâ dos rios Santa Terê2a e Rio Santo Antônio tem uma Íorte vocação para a atividade industriàl e pÍodução

Variável L.6. Agências de Água ou de Bacia ou similares

As ogênclos de águo ou de bocio ou entidodes que exercem Íurções similores sõo enles ihteqÍontes do sislefio esloduol de geÍenciofiento de recursos hidticos, com Íunções
de opoio técnico e odhinislíotivo oos respectivos comitês de bccios hidlogróficos.

Há agênciãs de água ou de bacia ou similares exercendo Íunçã:l de sêcretâriâ executiva dos respectivos comitêt de bâciâ ou organismos colegiados instalados, em alSumas

baciâs hidrográficas.

Autoavâliâção

Justificativas/Ê5clarecimentos/Descriçâo da situação da variávcr âvãliadô

2

a SecretaÍia do Meio Ambiente e Rerursos Hidricos firmou ern 20 de outubro de 2017 termo de parcerià com o lnstituto Ecoló8ica Palmas-To, pâra real;rar cooperação

técnica e assessoriâ aos comitês das bacias hidrográficas dos ííos: tormoso, Manuel Alves dã Nâtividade, LaSo de Palmâs, Lontrâ e Cordâ, Santo Antônio e Santa Íereza. Tâl

parceriâ tem duração de 2 ânos, podendo seí píorrogado por ruais 1 (um) âno, utilizando recuÍ5o proveniente do Fundo Estadual de Recursos Hídricos.

Autoavaliação:
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Avaliação dâs Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual

Programa de Consolidação do Pacto Nâcional pela Gestâo das Águas - PROGÊSTÃO/29 ciclo

Variável 1.7. Comunicação Social e OiÍusão de lnÍormações

ANA
ÀcÊNcrÀ NÁcroNÁL oE ÁcuÀs

2018

A comunicoçiio socidl busco desenvolvet e montet Íerromentos, .onois e oções de comunicoçõo poto os públicos interno e extemo, de Íomo o goronti inÍomoçôes de Íocil
ocesso e compreensõo sobíe os oçôes execulodos po@ implementot os instrumenlos de gestõo e seus Íespectivos resultodos, o monitoÍomento e o conjuntuío dos recutsos
hídíicos ê seÍ copoz de oumentoÍo üonspoÉncio do setor, beff aomo o conhecihento, intercsse e engojomento de todo o sociedode sobre o gestôode recursos hídricos.

Autoavaliaçào 2

Existem âlgumãs eçôes dê comunicação social e difusão de nformações em temas âfetos à gêstão de rêcursos hídricos, mas são insuÍicientes e/ou falta base técnaca

proÍissional e/ou planejamento para essas ações

-lLrstificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da vãriáv€l àvàliadâ

Pará os comitês de Bãcias íoi criado o site "cbhto.com.br" p.rra divulgação dê informâçôês íelâcionâdâs às âçôes do5 comitês, mantido por meio do termo de Parceíiâ

assinado aom o lnsthuto Êcológica, além de espãço pârâ coDiunicâçáo interna dos membros. Além diso, todas as informações relativâs a recurtos hídricos em ámbito
estãduâl são divulgedát ná página eletrônica da Sema.h (www ,€marh.to.gov.br).

Variável 1.8. Capacitâção

SeE)ndo o Resolução CNRH ne 98/2009, o desenvolvimento de.:opocidodes eh qestõo in?eqrcdo de recuÍsos hídricos consiste en píocessos Íornotivot que contibuem poro

o omplioçõo de conhecimentos e competêncios de indivÍduos e grupos sociois, conüibuindo poru o quoliÍicoçõo dos instituições do SINGREH, polo o gestõo inteqÍodo dos

rccuÍsos hídricos e poro o implementoçõo do Política Nociondl de Recursos Hídicos.

Segundo o Decrcto Federol ne 5.70?/2006, o Gestõo pot Compeléncios é definido como "gestõo do copocitoçõo oientodo poro o desenvolvimento do conjunto de
âh,riâc^rõ< hahil)àndê< o àtihtào. ncro<<ári.< dn dc<cmnc^hõàa. hh.ão. àn<.c^jià^tê< ei<.^áãõã õ1rõ^.o à^< 

^hiet^iõ< 
t'ld ià<tit'tti.ã^"

Existe plano de capacitação em ámbito estadual para temas afetos à gestão de recursos hidricos, deüdâmente formâlizâdo e implementâdo de modo continuo, bâ5eado em

mapeamento por competência5.

Autoâvaliâção

lustificâtivâs/Esclàíecimentos/Descrição da situação da variável avaliada

3

[riste o Progremâ de Cepacitação Pluriánual para o período de 2014-2018 fo.malkado com cursos contínuo5. O prog.emã é constituído de 20 cursos e treinementos em

áíeas que contemplam todor os ;ntegrantes do Sistema d, Gerenciâmênto de Recúrsos HÍdricos. Âlém disso, 2 ( dois) sêrvidores efetivos lotados na Diretoria de

Planejamento e Gestão de Recuísos Hídíiaos dâ Semarh estãc cursando o Programa de Ooutorado em Íecnolo8ia Ambientãl na Universidade de RibeiÍão Preto, Estado de

São Pâulo.

Variável 1.9. Articulação com setores usuários e transversais

VoÍiàvel que mede o qrou de orticuloçõo do otgonismo gestoÍ aom os setoíes usuórios (iíriqoçõo, indústtio, obostecifiento humono, geíoçõo hidroelàtíico, pecuóíio) e com

setoÍes tronsvesoiscomo meioombiente, soneomento, üonspcrtes, soúde e educoçõo, dentre outtos-

Autoavaliação 3

Há ârticulação do podêr públaco com os setores usuáíios e transversais, não restrita ài âtividadês realizadas no âmbito do consêlho tstadual, dos Comitês e de outros

orgãnismos colegiado! de íecursos hidíicos (associações de usuários, comissôes de açudes ou similares).

Justificativãs/Esclaíecimentos/Descrição da situâçáo dã vâriável avaliada

No ano dê 2018 foi realizado um âcordo de cooperação entr3 diversos entes (CBH-RF; MPE,TI; APROESTÉ; SEMARH; NATURÂTINS e UFT) pârâ execução do p.ojeto de

Gestão de Alto Nível-GAN para a bãcia do Rio Formoso. tste píoieto tem como objetivo Geral monitorar em tempo rêal a Disponibilidade e à Demândã do§ rêcuros Hídrlcos

na bãcia bem como fazeí uma revisão dos processos de Outorgâ e estabelecer regra5 de operôçâo para o bombeamento de águâ pàrâ toda bacia, seSoindo o Íesultado do

bãlanço hidrico âpontado pelo projeto nas diferentês épocas do ano levàndo em consideração a sazonâlidede climática da bacia.
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Vâriável 2.1. Balanço Hídrico

reloção à quontidode de águo disponivel.

Autoãvaliação 2

Há um conheclmento adequado da relação entre a5 demanda5 e disponibilidádei híd.icãs sob domínio eíadual (á8uas superficiais e/ou subterrâne.s) em alSumas áreas,

por meio de estudos êspecíficos ol,r planos de recuBos hídricos,

lustificativas/Es.larecimentos/0escrição da 5ituação dã variáv€i aváliâda

Paía conhecimento dã5 demandes e dâs disponibilidades hídricâs sob domínio estadual, o Éstado conta com: Mápeãmento Hidíogeológico dâ Região Sudêste do tstado,
Plano Estadual de Recursos Hídricos, Planos de Bacias Hidrográficas dos rios: Palma5 Formoso, Balsas e São Vàlérao, Lontra e Corda e líanuel Alves. Na Bacia do Rio

Formoso está sendo rêãlizâdo estudo dê demândâs e disponibilidades, além dâ atualização dos cadastros de usuários paaô posterior revisão das outorges. O estâdo contâ

hoje conte umâ rede de monitoramento hidrometeorológico , Jm 44 PCOS telemétricas instaladas nas principâis bâcias hidrogáfacâs, quê transmitem em tempo real dados

de chuvas, nível e vazão dos rios parâ ã Sala de Situação dã SEt,lARH.

Variável 2.2. Divisão HidroSráfica

A divisõo hidrogúfrco é boseodo em inÍoífioções precisos de Íelevo e Íornece o delimitoçõo dos unidodes de gestão e ploneiomento dos íe /sos hídti.os em ômbito

4

Há uma divisâo hidíogíáíica em escala adequada e formalme4te estâbelecidâ (por Lea, por Oecreto ou por Resolução do Conselho €stadual), utilizâdâ como unidade dê

ge5tão pelá áíee de .ecursos hÍdricos e ambiental.

Ourante â Elaboreção do Plano Estaduâlde Recuísos Hidricos IPERH)foi propoito uma redivisão hidíográÍitâ do Estado em reas Estratégicâs de Gêstão (AtG) passando d€

30 sub-ba(ias parã 17ÁEGs. A reÍerida redivisão íoi âprovadá pêlo Conselho Êstadual de Retuísos Hidricos durônte â homoloSâção do PERH na 15. Rêunião Ordinária no dia

07 de dezêmbro de 2011 {Resolução n! 27, DOE nc 3.531 de 23 de dezembro dê 2011), êstá consolidada, difundida e âtualmente é utilizada para a criâção dos Comitês de

Bâcias Hidrográficas-

variável 2.3. Planejamento Estratégico

O plonejomento é lm proaesso composto de momentos estíaaégico, tôtico e operocionol que interogem entÍe si e se rcpetem aontinuomente e nõo como um conjunto

s estonquesque se sucedem cronologicdmente

€strotégico: envolve o deÍiniçôo do íumo o set seguido peld orgTnizoçõo, com objetivos e metos o sercm dlconçodos num deteninodo peiodo e envolvimentodo dteçõo-

Totico-opercciondl: envolve o desenvolvimento dos ptogrcmoi. pqetos, ãções e otivídddes necessáríos poro implementor os proqtumos e proietos e otingh os obletivos e

Autoavaliação

Há um planeiamento tático-operacionel pârâ orientar a5 ações dâ Administração Pública (Secretariâ e/ou Organismo Gestod na 8e5tão de r€cursos hidricos.

lustificãtivas/tsclârecimentos/Oe§criçâo dâ situação da var;áver avaliada

2

A Lei ne 3.051 de 21 de dezembro de 2015 instituiu o Plân. Plurianual do Estado do Tocantins para o período de 2016_2019. Nestâ lei está contido o planejamento

Soveroamentál que define diretrizes, objetivos, metas, indicadoíes e iniciativâs a serem cumpridas inclusive no que diz rêspeito aos recursos hídricos. É reâlizado um

acompânhamento quadrimestrelde todas as açõês reÍerentes ào Plâneiamento.

2018

Autoavaliação:

luniíicativâs/Esclarecimentos/oescrição dâ situâção da variáv€ avaliada:
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Variáve12.4. Plano Estaduâl de Recursos Hídricos

ANA

Os Planos Estoduois de Recusos Hidticos (PERH) são plonos dirctores de longo prozo, com hoizonte de plonejomento compotível con o peíodo de implontoçõo de seus
pÍogrcmos e prjelos e, em gerL contemplof o diognóstico lo situoçõo dos recursos hídricos; o bolanço enlíe disponibilidodet e demondos lututos dos rcursos hidticos,

de oçõo de cuto, médio e longo ptozos, boseodos em cenórios, ro otendimenlo dos metos ptevistos-

Autoâvâliação

[xiste Plano Estadual dê Recursos Hídricos vigente e o mesmo /em sendo implementado (mais de 30% de ações implementâdâs)

lustificâtivât/t!clâíecimento5/Oescrição da situação da vaíiáve âvâliadâ

5

O Plano Estadual de Recursos Hldrlcos Íoi aprovado na 15r Reunaão Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (DOE na 3.531 de 23 de dezêmbro de 2011),
Resolução na 27 de 07 de dezêmbro de 2011, a5 áções propostas nesse plano estão sêndo executádas com recuísos do FERH. Existe uma câmara técnica no âmbato do CERH

com âtribuiçôes de âcompanhamento da execúção do PERH.

Variável 2,5. Planos de gacias

Os plonos de bocios hidÍoqróÍicos sõo plonos dhetotes, de noluíezo estÍotéqico e opeíocionol, que tên por Íinolidode ÍundomenloÍ e orientoí o implementoçôo do Política
Estoduol de Recuísos Hídíicos, cofipotibilizondo os ospectos qNontitotivos e quolitativos do uso dos oguos, de modo o ossequíot os metos e os usos neles prcvistos e gorontir

hidticos, o plono de bocio é oprovodo pelo rcspectieo Comitê clê Bocio, o que lhe conÍeíe coÍóteÍ ponicipotivo no suo eloboroçõo.

Autoavaliação 2

Planos de bacia vigentes em até 50% dãs unidades de gestão hidrogÍáfica

lustificativas/Esclar€cimentos/Oe5crição da situação da variávo, avaliada

O Comitê de Bâcia Hidrográfica do rio Manuel Âlves aprovou o Plano de Bacie em reunião oídináíiâ no município de Natividâde, no diâ 06 de lunho de 2012- O Comitê de

8âcia Hadrogíáfica do rio Formoso aprovou o Plano de Bâciã em íeunião oÍdináíiã no dia 15 dê a8osto de 2012, no município de Formoso do Araguaia. O Comitê de 8âcia

Hidrográfica do [ontíâ e Cordã ôprovou o Plano de Bacia em _eunião ordináriâ no dia 08 dê egosto dê 2014, no município de Areguaínâ. Em 2017, e revisão do Plãno de
Becia do Comitê do Lago de Palmâs foi fina lizad a e âprovada pelo Comitê.

Variável 2.6. Enquadramento

O enquodrcmento dos corpos d'óguo é o estobelecimento do ni/elde quolidode o ser olconçodo ou montido em um segmento de coípo d'áquo oo longo do tempo. Mois que

lmo simples clossiÍicoçõo, o enquodrofienlo deve set visto como um insüumento de plonejofienlo, pois deve eslor boseodo nõo necessotiohente no condiçõo otuol do
coípo {óguo, mos nos níveis de quolidode que deveriom potsuiÍ ou seí mdntidos no cotpo d'óguo poío otendeí às necessidodes estobelecidos pelo sociedode. (Pottol

PNAA/ANA)

Não existem corpos hídíicos superficiais ou rubtêrráneos en(tuàdrádos nos termos des Resoluções CONAMA no 357/2005 e 396/2008, mas existem alguns estudos ou

propostas paíâ enquadramento da5 áBuas subterráneas ou superíiciais de domínio estadual.

Autoâvâliãção

lustificativas/E5clarecimentos/Descriçâo dâ situação dâ veriável ãváliadâ

2

A SEMARH está íinâociando o Doutorâdo de umâ técnicâ li6àde a Diretoria de Pianêjamento e Gestão de Recursos Hídricos cujo a Tes€ é desenvoleÍ um modelo de

enquadramento dos corpos hÍdíicos do êstâdo êÍn clâsses dê 1,. os. Esse doutorâdo está previsto para a conclusão em fevereiro de 2020.

2018
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Variável 2.7, Estudos Erpeciais de Gestão

lCêNCÊ NÁCIONÀL DE ÂCUÀS

2018

Sõo levontomentos reolizodos poío temas especíÍicos de intercsse do gestôo de recursos hídricos, tois como, estudos hidrogeológicos, estudos hidrolóqicos de pequenas
bocios oú em bocios com poucos dodos, estudos hidrológico5 e hidtáulicos em regiões estuorinos, tiscos de inundoçõo, dreos úmidds, situoçõo dos noscentet ospectos
rcÍetentes à seguronço hídrico pÍincipolmente no semiàtido e em íegiões melrcpolitonos, ovolioçõo do quolidode do ogua, Íeuso do óguo etc-

Autoavaliação l
Existem estudos especiais paía alSuns temas de interesse da gestão em detêrminadas reSiões ou bacias hidrográficas, e esses estudos estão atualizâdos e são suficientes
para orientâr âs âções dê gestão nos aspectos por ele âbordâdos.

O estado íepresentado pela sEMÂRH e NAÍUÂATINS Êm percàriâ com ê Ufi; MPE;ÍJ; ÂPROESTE e CBH estão implântendo o projêto denominado Gestão de Aho Nível
GAN, qúe tem como objeto implantâr um sistema de monitoramento em tempo rêãl por Telehetria da oisponibilidade e da Ddemanda dos Recursos Hídricos na bacia do
rio formoso, bem como Íazer a revisão dâs outoí8as e propor uma Regra de operação para todas as capitaçõês dê recursos Hídricos de bàcia, baseado no bâlânço dâ
disponibilidade e dêmândô reâl daquela regiâo.

Variável 3,1. Base cartográfica

A bose coftogíáÍico poío o qestão dos rccurcos hidticos deve 5et em Íormoto digitol, en escolo odequodo porc perfiitit o visuolizoçõo dos corpos hídticos, tipos de solo,

no estodo. Poío tonto, deve contoí. dentre outÍos: com umo ÍeFresentoçõo do hidrogrclio em rede uniÍilot orientodo e topologicomente consistente; com umo Íepresentoçôo
dos mícrcbocios de drcnogem pot trecho (segmenlo de cuÍso d'águo entíe conÍluêncios/vértices) da rede hidrogúiico, prcÍeÍenciolhente deivodo de Modelo Digitol de

Teíreno e codiÍicodo pelo método Otto PloÍstetter; com rcprcsentoçõo vetoriol dos recuísos hidrogeológicos, mapeomento dos oquiÍeros e usos de oguos subterrineot; e

com rcpresentoçõo vetotiol dos poligonos das mossos d'áquo (loqos, reseNotórios, etc.).

2

Existe umâ árêâ espêcíficâ píópria, responsável pelo processãmento de dados georreferenciados e capôz de realizar análise do contexto geográfico para gestão de recursos

hídricos, a qual dispõe de uma base digital em formato matíicial da cartoSraíia sistemátice (escalas de 1i1.000.000 âté l:25.00O) produzida pelo IBGE ou DSG.

a Diretor;a de Pesquisâ e Zoneâmento Ecológico-Econôm icc .dâ Secretariã do Plenejamento e de Modêíni2ação Pública é responsávêl pêlo processâmento de dâdos
geoíreíêrenciados (GEO Tocantins) para a gestão dos recursoi hídricos, o qual dispõe de uma base cartográfica na escala 1:1OO.OOO. Em 2017, a SÊMARH constíuiu nos

moldes do OSG uma bãse ceítogíáÍica do estado, na e5.ala l:25.000, faltando apenasvalidar.

Variável 3.2. Cadastro de Usuários, Usos e lnterferências

O codostro de recuÍsos hídricos íeÍerc-se oo êonjunto de dodos e inÍoímoções sobrc usuótios. usos e inteíeíêncios nos íecutsos hidÍicos supeíiciois e subteftôneos,

decorrentes de quoisquer olividodesou inteNençõesque oltercm o regime, o quontidode e quolidode de um corpo hidtico, têndo como objetivo o conhecimento do demondo
pelo uso do oguo poÍo dor supotte à ifiplehenloçõo dos insüumentos do político de recursos hidricos e o liscolizoçôo dos usos e inteíÍeftncios nos íecu$os hidricos.

2

lustificativas/Esclârecimentos/Descrição da situação dã vaíiável avaliada

O lírstituto Neture2a Do Tocantins - NATURAÍ|NS aderiu ao CNARH êm 2012, atualmênte o cadastro é eutodeclaratório. Âté janeiro dê 2016 haviâ um total de 1920

cadastros, incluindo os quê êstavàm êm processo de validàçio e os já vâlidados. Em jâneiro de 2019 foram computados 4.206 câdastros totaas, destes 1.133 estão êm

analise e 2.810 regularizado5. Entr€ o periodo de janeiro de 2018 ã jânêiro de 2019, íorâm rê8ulârazadâs pelo Nâturatins e vâlidadâs no CNARH,984 pontos de
rnterferências, para o uso de recursos híd.icos, entre Dêciaração de Uso lnsignificante - DUI e Outorga de oireito de Uso, pâra usos consultivos ou não.

Iustifi€ativas/Esclarecimentos/Dêscrição da situação da variávrl avaliâdã:

Autoavaliaçào:

iustiÍicativas/Esclerêcimentos/Descrição da 5ituação da variável avaliada:

ALrtoavaliação:

Ixiste câdastro de usuários, usos e interfeÍêncaas para até 50% da demanda estimada,
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Variável 3.3- Monitoramento Hidrometeorológico

ANA
A6ÉNCIÂ NACIONAL DÉ ÁCUÀS

2018

O monitoíomehto hidrcmeteoíológico consiste de instoloçõo de rede de coleto de dodos hidtológicos (Íluviometrio) e meteorolóqicos (ptuviohetrio, tempeíotuto,
evoporoçõo etc.) com densidode espociol suÍiciente e petiodiridode de medidos odequodos à gestão de eventos críticos poro Íins de deteminoçõo de disponibilidodes

5

Existem redes pluviométricas e fluviométricas operadâs em âmbito ertadual, próprias ou mistes, bem como um planejamento pârà implântação, ampliação ê modernizàção
dessas redes, e a cobertura é iSuel ou superior á 50% da rede planejádâ.

lustificâtivas/Esclarecimentos/Descrição da situâção dà variável avaliada

No estudo dê Adensamento da Rede Hidrometereológica do Estado há uma previsão de implântâção de 81 Estações Hidrometêíeoló8icâs. Eín 2018 o Estado instâlou 4
novas Plataformas de Coletas de Dâdos Hidrometereológicos, totâlirando êssim em 44 (quarenta e quatro) platâfoímâs instôladas e monitoradas, atingindo uÍn percentual
de 54,32% da íede plãôêiâda.

variável 3.4. Monitoramento d€ Qualidade de Águ.,

O monitorcfiento de qualidode de ogua ocomponho os olteroÇões nos corocteristicas Íisicos, químicos e biológicos do úguo decorentes de otividodes antrópicos e de
nos noturois- É t)ndomentol que, ossociodo o este moniloÍomento, sejo Íeito o deteminoçõo do descorgo liquido, de iormo o deteÍminor o cotgo de poluentes

Autoavãliâção

Existe umâ rede de quálidede de á8uâ mantida em âmbito est.rdual com objetivo de âvaliação de tendência, mas reponde por menos dê 50% dos pontor previstos na Rede

Nacional de Monitoramento da Qualadâde dãs ÁguBs Superficiais (RNQA) em operação conforme dirêtíires e procêdimento5 estàbelecidos pelo Pro8rama de Estimulo à

Divul8ação de Dados de Quâlidade de Águã (QUAtlÁGUA) e os dados 8êrados disponiulizâdos ao SNIRH.

iustificativa5/Esclare.imentos/Descrição dâ situêção da variável avaliada

Atrâvé5 da Adesão êo Programa dê Estímulo a OivulSação dê Dádos de Qualidade de Água - Qualiágua, dâ ANA , em 2017 o estâdo inciou as atividades de monito.âmênto
êm 30 pontos com avâliaÉo de 6 parêmetros, pH, turbid€2, oxigênio dissolvido, condutividade, temperatura do água e ar. Em 2018 o íúmero de pontos âumentou de 30
para 40 pontos atinSindo um percêntuã|45% do previsto para a rede final que e 86 pontos.

Variável 3.5, Sistema de lnformações

O sistemo de inÍomoções sobre Íecursos hÍdticos contemplo o oquisiçõo e honutençõo de inÍornoç6es hidtolóqicos quolíquontitativos, incluindo dodos de bocios

bonco de dodos, olém de Íerromentos cotfputocionois que permitom ocessó-los e onolisóJos em seu conjunto, de Íofno o peímiti suo utilizoçôo nos processos gernciois e

de reguloçõo do uso do óguo, olém do ocomponhomento pelo

Autoâvaliàção: 4

Existe processo permanente de aquisição e mânutenção dê iníormàções hidrográficas e hidrológicas quali-quantitativas (incluindo outras como, monitorãmento, cadastro
de usos e usuá.ios, outorgãs, cobrança, legislação e normas pêrtinentes, etc.), orgânizêdàs, atuâlizâdãs, sistemãtizàdas, validadas e intêgradas em banco de dados

co.poÍativo, bem como ferramentas computecionais que peí,ritam acessá-la5 e analisá-las em 5eu conjunto, de forma a permitií sua utilizâçâo nos processos gerenciais e

iustificativas/Es€larecimentos/Descrição da situâção da variáve' âvaliada

O €stado do Íocaotins está implantando o seu banco de delos hidrometeorológicos qualiquantitativo, através da sua íede mentide com recursos do Progestâo e do
Quâlíaguô- Bem como a ampliação e manutenção de informa,;ões com rêcuÍsos do FERH e PDRIS que finância outro projeto de qualidade de á8ua a nivêl êstãdual com
coletas de informações em 85 pontos em quatro campânhâs t,'imestrêis, O Câdâstro de Usuários de Recursos Hídricos é atualizado com rêcursos do Progestão e a OutorSa
com verba do PDRIS bem como o processo de Cobrança.
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Variável 3.6. Pêsquisa, Desenvolvim€nto e lnovação

qGÊNc À NÂCbrÀ! oÉ ÀGrÀs

A pesquiso, inovoçõo e o desenvolvimento tecnolóqico na gestôo dos .ecursos hidticos consistem no desenvolvimento de leÍrcmentos que ogilizem os prccessos intemos dos
orgonismos gestoÍes de rccursos hÍdÍicos, promovofi fieltot oniculoçõo êom setorcs usuórios, Íocililem o regulorizoçõo de usuorios e melhorem otividodes dê
monitorcmentoe onólise de dodos e inÍoímoções em rccursos hidrícos, entre oulros.

Autoavaliaçào 2

Existem âlgumas âções financiadas ê/ou promovidas no ámbito do sistêma estaduâl de gerenciamênto de recursos hidricos, voltadâs à pesquisa cientifica e ao

desenvolvimento tecnoló8ico quê resultam em ihovação para o âpeíeiçoamento dar atividades realizadar pelo orSanismo Sestor, mas essas não íazem pârte de umâ
política permanente de PDI e os resultados não são intêrnaliza :os no cotidiâno do óÍgão.

Justificetivâs/Esclarecimentos/Descrição da situação da va.iável avaliada

O EstãdoÍinânciou com recuíso do Prog€stão o totalde duas trolsas de doutorado para técnicos da área de recursos hidíicos da Semârh

Variável 3,7. Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão

Feríomentos cofiputocionois poro sislefdtizoçõo dos üocedifentos de onólise téchico necessotios oo cumpíimento de otíibuições do óígão gestoÍ, oiustodot à íeolidode

té cnico-instit ucionol.

Autoâvaliação 2

Existem sistemas e/ou modelos de suporte à decisão operacionais em ámbito estadual, mas sua utilização é ainda relativamente limitada

iustificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variáv.l avaliàda

O SAD-OUTORGA, Íoiíinanciado com recurso do PDRIS, porén, tem uma deíiência no funcionamento do Sistemã principálmente pelã incompat;bilidâde do soÍt-Ware com

os outoíos sistemas de Gestão do Naturatins, como o CNARH e SIGAIú, porém esse problema está seodo selecionado com a erecução dâ FÂSE D do GÂN, financiado com

R€curso próprio do Naturatins-

Variável 3.8. Gestão de Eventos Críticos

Esto votiovel descreve o quõo prcporodo está o ótgõo gestc. estoduol poío ocotilponhoa prcveni e/ou minimizor os eÍeitos de eventos hidrológicos críticos (secos e

inundoções), incluindo suo copocidode de oíticuloçõo com os in.tôncios/instituições tomodorus de decisõo.

Autoavàlieção 3

Há inírâestrutura e procedimentos instituídos para Bestão dí eventos criticos, bem como planejâmento e execução dê ações de prevenção e mitiSação dos efeitos de

eventos hidrológicos extremos, exi5tindo, contudo, necessidade de maior articulâção entre os ãtores e integrâção federativa para implementação dessas ações.

lustif cãtivâs/Esclãrecimentos/Descíição da situâção da variável avaliada

O Estâdo conta uma sala de situação, que funciona como centrJ de gestão de situações criticas e subsidia a tomâda de decisôes. O acompânhamento constântê dos êventos

hidrológicos permite a adoção de medidas preventivas e mitidadorâs dos eíeitos de gêcas e inundâções no Estado. No àno de 2018 foram produzidos e publicados 256

boletins diárioscontendo dados e iníormaçõ€s acerca dos dadcs hidrometeorolóBicos,

ANA

2018
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VaÍiável 4.1. Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos

2078

lnstrumentode comondoe controle qúe ossegutooo usuórioo qoftntio de ocesso à àgua.

Há emissão de outorga de dií€ito de recuísos hídricos pãra (âptação de ágúa, tendo sido outorgados mais de 50% dã demànda estimada

Oentro do período de jâneiro de 2018 a jâneiro de 2019, o setor de outorSâ e €âdastro do NAÍURAÍINS, produziu 821 atos de eutoíizâção relâcionados ao uso de
recursos hidricos, no [stâdo do Tocantins. Entre os atos foram realirados 139 Anuênciâs prévias pàra peíuração de poço; 344 DUI- Declaíâção de {Jso lnsignificante e

338 Outorgãs. Câda ãto pode t€r mais de Lrm ponto de interíerênciâ rêgulerizãdos. Nas OUI§, càdã ponto de inteÍfeÍência com limite máximo de âté 21,60 m3/dia para

captaçâo de á8uâ subterráneâ oo superflcial. Para ôs OutoÍBôs, um ou mâis pontos de inteí€Íên€ias com captação acima de 21,60 m3/dia referentes à captação
subteríánea ou superficiel, pontes, buêiros, barramentos e üsos hidrelétricos.

Variável 4.2. Fircalização

As otividodes de Íiscolizoçôo de usos de recursos hichicos tên como objetivos píincipois o vetiÍicoçõo do cumptimento de tennos e condições prcvistos nos outorqos, o
identiÍicoçõo e outuoçõo de usuótios iírequlores e o qoran io dos usos múltiplos dos óguos, buscondo ossim, diimi conÍlitos pelo ulilizoção do águo. Possui coÁtet
preventivo e coretivo/repressivo, visdndo oo cumprimenio do leqisloçdo pelos usuàtios, e educotivo poto inÍoímor oos mesmos sob.e os preceitos legois e os

ptotedtmenlot odmhtsttotvot paru suo regulotizoçào.

3

l
Há fiscâlizâção dos usuário5 de íecursos hÍd.icos âtreladns âo processo de regulãrização do uso da água lcadastramento, outo.Sa), e êstíuturê especííicã pâra

desênvolviÍnento dãs ãções de fiscalhação, nâo existindo âindâ plânêiamento ou programâção r€8ulãr pâra fiscalização, podendo o.oríerem decorrência de denúnciês.

O NATURATINS possui o setoí de fiscâlizâção, que ocoÍe n,ediante dêmanda, poí denuncias ou planejamento em câsos dê reSiôês ondê e)dstem conflitos de uso dos
reaursos hÍdíicos. Devido a mudançâs no climâ, alSuns Íios do estado do Íocantins secaram oo quase sêcaram nos últimos três ânos, durântê os meses de agosto a

outubío, considerados meses meis caíticos relacionados à diaponibilidade hídrica no estado, o que 8êíou conflito pêlo uso dãs á8uas nas .êgiões destes cursos hídíicos,
A crise hid.ica no estãdo íez aumentaí o número de usuárics querendo regularizãÍ suâs propíiedôdês, íesultando no acréscimo significâtivo de entrade de processo no
ór8ão com pedidode outorgâ, à fim de garantirser,s diíeitos pelo uso dâ águà. No êntànto nesse mesmo periodo vem diminLrindo oquentitativo de técnicos analistas no
setorde outorSa do NÂTIJRÂTlNS. Â.arrêtando no acúmulo de processos dêmândândo análise nosetor.

Justificativa5/Esclaíecimentos/Descrição dã situãção da vari, vêl avaliada

Variável4.3.Cobrança

lnstrufiento econômico de gestõo de rccutsos hídricos cujos voloíes visom o reconheceí o óguo como befi econôúico, estifiulor o uso tocionol ? offe.odor rcursospoío
o gestõo e porco recupetoçõo dos rcauqos htdtiaos.

Autoavaliação l

txiste cobíênça êm al8uma bacia hidrográfi€e.

O lnstrumento de Cobrança pêlo Uso dos Recursos Hidrico-. foiaprovado em 2016 pelo CBH do Rio Íormoso, poÍém a sua implementaçâo ainde nãofoieÍetivede tendo
em vista â âtuâlizaçào do Câdôstíode Usuários de águà da b rcia ertá Eontemplada â ÍASE Ddo GAN qle está em íase de contíâtôçâo pela SEMARH, NATURATINS e UFT.

ANA

Justificativas/Esclaíecimentos/Descrição da sit!ãção da vaía;vel avaliâdai

Justificâtivãs/tsclâÍecamentos/Descrição dã 5ituação da variável avaliadâ:
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vaÍiável 4.4. Sustentabilidade Finan.eira

Rozõoentrc o montonte de rccutsos eletivonente destinddos oolunciooonento do sisteno esrodwlde gerencionento de rc.ursos hidrkos e o volor nínino de
rc.utsos ae..ssótios oo seu pleho Íunciononento Íois .c :uttos po.,em .ohtemplot o @npensoçõo Íiíoôceiro FElo uso d6 rccotsos hidti.os pelo setot e|éth.o, o

3

O sittema estadual de .e.ursos hidÍicos disÉe de rêceta dêcorrente de úansferências, como compênsação linrícêúa, e de fontes próp.ias de arecàdação (ex.:

.obÍança pelo uso dà á8uâ,.ohrança por serviços de igua b.utã, multâs, taxas, emolumentos etc.), e esse montãnte Íepresenta êntre 20% ê 5e,6 do5 recülsos
f inãncêiros necessário! para garantir à suâ susteítàbilidãde íinancêká.

O Sistema estadual de .ecuísos hÍdricos doToraítins ditr ôe de rc.eitã p.oveniente de compensaçâo finãn.eira que o Estâdo recebe côm relãção âos âp.ovelt.mentoe
hidroênerEéticos êm Fu leíitóíio, arecadàção de multi s e ind€nirâções rêcebidàs por úôlàçáo às noímãs íelãtivas ãos recuuos hídracos.

lustiÍicativâs/Csclarecimentos/Oescraçào da satuaçào da v riável avaliada

lustificativas/Esclar€cimentos/D€scriçãodâsituaçãodavariàvêlâvaliâdâ

5

Existe fundo tstâdual de RêcuBos Hidricos pr€virto êm i,-a, já dêvidamente retulamentado, íe.eb€ndo os ãpones previstoí e op€ra.do regula.mênte, e . ãplicação

dos seus.ecursos está devidamente ãdiculâdã com os de nài3 processose instrumentos de gestão sob íesponsâbilidàde do sistema estâduãlde recursos hidíicos.

o Fundo Estâdual dê Rêcursos Hidricos lôi criado êm 2002 pelâ lei nç 1.307 e rc8ulâmêntâdo Élâ tei ne2.089 dê 2009. o Plâno de Aplicâção de recursos é aprovado
pelo Con5elho d€ Recu6os Híd.icor por m€io de reroluç;io. A .esolução n e 069, de 13 de de?embro de 2017 aprcvou o Plano d€ Aplicação dos Recursoi do fundo
Estàduâldê Rêcursos Hidíicospâra o exêrcício Finânceirode 2018lDOt ne 5.014 d ê l9l72l2o\7).

JurtiÍicativãs/trclàrecimentos/Descíição da situação dã v.riávelavaliada

Variáve|4.7. Programas e Proretos lndutoaes

Prcqtomdt e prcjetos indutorcstên pot objetivo incentit t o inplenentoçõo de oções .om vistos o prcmovet o píoteçõo e conseNoçõo dô tolo e dos recursos hídricos

e o uso rocionoldo tiguo-

3

üistem programas e/ou p.ojetos i.dutores para a gestã1 de recuEos hÍdricos em dete.minadas redôes ou baciar hidrotráficas (€x. incentivos fiscais, pagamento poí

seryiíos âmbientai!, premaação de boàs práticãs êtc ), os quâis contam rom à pênicipaçâo ê àpoio dos âtores sociâis e da Administração Pública.

Justiíicativas/tsclarecimentoíDe5crição da situação da viriável ãvaliãda

Proiêto dê Consêrvâção da e do solo da Ba€iã hidrog.áÍica do Ribekào Íaquarutsu, com o objetivo de reduztr or pÍocestos de eÍorão e a sedimentâção nà bâcià
reduzi.os.ustos de tratamento de água.esuhant€ da sêíimentagão e aumentârâ vazãodê eíiagem do Íibeirão. É um progrâmâ idealirádo pêlã ANA, dnigidô â bacias

hidíotráficas de importáncia estrâté8icâ, bà5eôdo no c.nceito de PãSamenlos por sediços àmbiêntais. É um contráto de repasse celebrado enÍe ã Uíião, po.
inteímédio da ANA, representàda p€la Caixa Econômicâ : rderàl e a St MARH. Â Semaô e.treSou em 2017 a primeira mêta do píojeto ao bânÊo ê âguãrda, ãté êntão,

â aprovação do relatórao finaldo píoieto executavo parr realazar a segundã etrpâ do proiêto, que é â exêcução dâs obí.r físicãs. Outro píoEãma indütoÍ é o icms
co, que é um incêntivo íihanceío eos muni.ipii que realizam inv€stimêntos nâ áíea ambientâ|. Em 2018, dos 139 municipios que o estedo possui, 135

2018

Variável 4.5. lníÍâestrutura Hídrica

Variáve|4.6. Fundo Eitâdual de Recurior Hídricos

It 
unoo cnooo ooro aor suoottc looôcerc cte custeto e óvetnneota. oo s;steno estodúot cte gercoconento de rccú,tos h'dhcas o Pohttco tstoduolde Recú1a\l

I Hidt'ro\ p à\ dtõp\ orpv'\ro\ no\ olonn\ dp rp.ut\õ\ hidh o\ rn^\ n ndõ d" tltbt?ntp\ íõnr"\ dF hnon.tdm"nt. dp\hnodo\ à o"\tàn dõ\ rp.ú\.\ htd t n\ |
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